
Diversidade das 
raças humanas  

(q. 52 a 54)



““Deus abriu sua grande mão e, com Deus abriu sua grande mão e, com 
a mesma profusão, espalhou a raça a mesma profusão, espalhou a raça 
humana sobre os mundos, como as humana sobre os mundos, como as 

estrelas nos céus.”estrelas nos céus.”

(Lázaro, Revista Espírita 1860)



Seti I: reinado entre 1290 a 1279 a.C.



À época da Codificação Espírita, a Ciência jul-
gava que a humanidade se constituía de 4 
raças: amarela (Ásia), negra (África), branca 
(Europa) e vermelha (América). (KARDEC, A Gê-
nese)

Hoje, definiu-se que a raça humana é uma 
só; porém, constituída de etnias diferentes.

Kardec, ao tratar do aperfeiçoamento das ra-
ças, mesmo inserido nesse contexto científi-
co, jamais advogou qualquer tipo de discri-
minação racial.
Quando contava com apenas 24 anos de ida-
de disse:                                             ==>



“Certamente, não está no 
meu pensamento, nem nos 
meus princípios, desprezar 
ninguém, e menos ainda 
de rebaixar o nascimento 
de quem quer que seja, 
pois nenhuma classe tem o 
privilégio exclusivo de dar 
à sociedade homens esti-
máveis; […].” (INCONTRI e 
GRZYBOWSK, Kardec Educador – Textos 
pedagógicos, p. 66) (300 páginas)



Raça: 1. O conjunto dos ascendentes e des-
cendentes duma família, tribo ou povo, com 
origens comuns; 2. O conjunto de indivíduos 
cujas características corporais são semelhan-
tes e transmitidas por hereditariedade, em-
bora possam variar dum indivíduo para ou-
tro; […]. (AURÉLIO)

Etnia: Antrop. População ou grupo social que 
apresenta homogeneidade cultural, comparti-
lhando história e origem comuns. (AURÉLIO)



Conceito de etnia:



“O conteúdo da raça é morfo-biológico e o da 
etnia é sócio-cultural, histórico e psicológico. 
Um conjunto populacional dito raça 'branca', 
'negra' e 'amarela', pode conter em seu seio 
diversas etnias. Uma etnia é um conjunto de 
indivíduos que, histórica ou mitologicamente, 
têm um ancestral comum; têm uma língua 
em comum, uma mesma religião ou cosmo-
visão; uma mesma cultura e moram geogra-
ficamente num mesmo território.” (KABENGELE 
MUNANGA. Uma abordagem conceitual das nações de raça, racismo, 
identidade e etnia)

Morfo (do gr. morfê, ês) exprime a noção de forma.





Diversidade da raça humana

52. De onde vêm as diferenças físicas e mo-
rais que distinguem as variedades das raças 
humanas na Terra?
“Do clima, da vida e dos costumes. Dá-se o 
mesmo com dois filhos da mesma mãe que, 
educados longe um do outro e de modos di-
ferentes, em nada se assemelharão, quanto 
ao moral.”



53. O homem surgiu em vários pontos do 
globo?
“Sim, e em diversas épocas, e essa é tam-
bém uma das causas da diversidade das 
raças. Mais tarde os homens, dispersando-se 
nos diferentes climas e aliando-se a outras 
raças, formaram novos tipos.”

Diversidade da raça humana



Adão e Eva: o primeiro casal?



Gênesis 4,15-17: “O Senhor, porém, lhe dis 
se: Assim, qualquer que matar a Caim, será 
vingado sete vezes. E pôs o Senhor um si-
nal em Caim para que o não ferisse de mor-
te quem quer que o encontrasse. Retirou-se 
Caim da presença do Senhor e habitou na 
terra de Node, ao oriente do Éden. E coabi-
tou Caim com sua mulher; ela concebeu e 
deu à luz a Enoque. Caim edificou uma ci-
dade e lhe chamou Enoque, o nome do fi-
lho.”



“De acordo com o ensino dos Espíritos, foi 
uma dessas grandes imigrações, ou, se qui-
serem, uma dessas colônias de Espíritos, 
vinda de outra esfera, que deu origem à raça 
simbolizada na pessoa de Adão e, por essa 
razão mesma, chamada raça adâmica. Quan-
do ela aqui chegou, a Terra já estava povoa-
da desde tempos imemoriais, como a Améri-
ca, quando aí chegaram os europeus.” (A Gêne-
se, cap. XI, item 38)



53-a. Estas diferenças constituem espécies 
distintas?
“Certamente que não; todos são da mesma 
família. Porventura as múltiplas variedades 
de um mesmo fruto as impedem de perten-
cer à mesma espécie?

Diversidade da raça humana



“As diferenciações das raças não fazem espé-
cies distintas, como as diferenciações de no-
mes e sabores das laranjas não fazem com 
que elas percam a designação de laranja. As 
raças foram feitas para se mesclarem umas 
às outras, e essa disposição foi entregue aos 
homens. É pois, a tua parte. E nesse cruza-
mento surge a fraternidade e o respeito en-
tre todos, como também o perdão e o amor.” 
(MIRAMEZ, Filosofia Espírita II)



54. Se, pois, a espécie humana não procede 
de um só indivíduo, os homens devem dei-
xar, por isso, de se considerarem irmãos?
“Todos os homens são irmãos em Deus, por-
que são animados pelo espírito e tendem 
para o mesmo fim. Quereis sempre tomar as 
palavras ao pé da letra.”

Diversidade da raça humana



“A origem das raças se perde na noite dos 
tempos. Mas como pertencem todas à gran-
de família humana, qualquer que tenha sido 
o tronco primitivo de cada uma, elas pude-
ram aliar-se entre si e produzir tipos novos”. 
(LE, q. 690)



Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 
XVII – Sede Perfeitos, ao definir o homem de 
bem, Kardec disse:

“O homem de bem é bom, humano e bene-
volente para com todos, sem distinção de 
raças, nem de crenças, porque em todos os 
homens vê irmãos seus.” (KARDEC, ESE)



“[…] nós trabalhamos para dar a fé àqueles 
que não creem em nada; a difundir uma cren 
ça que torna os homens melhores uns para 
com os outros, que lhes ensina a perdoar a 
seus inimigos, a se olharem como irmãos 
sem distinção de raças, de castas, de seitas, 
de cor, de opinião política ou religiosa; uma 
crença, em uma palavra, que faz nascer o 
verdadeiro sentimento de caridade, da fra-
ternidade e dos deveres sociais. […].” (KARDEC, 
Revista Espírita 1863)



831. A desigualdade natural das aptidões 
não coloca certas raças humanas sob a de-
pendência das raças mais inteligentes? 
“Sim, para as elevar, e não para embrutecê-
las ainda mais pela servidão. Durante muito 
tempo os homens consideraram certas raças 
humanas como animais de trabalho, […] e 
mãos, e se julgaram no direito de vendê-las 
como bestas de carga. Acreditavam ter o 
sangue mais puro os que assim procedem. 
Insensatos! […] Não é o sangue que deve ser 
mais ou menos puro, mas o Espírito.”



“Por que então, classificar a diversidade hu-
mana em raças diferentes? […] Os conceitos 
e as classificações servem de ferramentas 
para operacionalizar o pensamento. É neste 
sentido que o conceito de raça e a  classifica-
ção da diversidade humana em raças teriam 
servido.  Infelizmente, desembocaram numa 
operação de hierarquização que pavimentou 
o caminho do racialismo. A classificação é 
um dado da unidade do espírito humano.” 
(KABENGELE MUNANGA)



“Em qualquer operação de classificação, é 
preciso primeiramente estabelecer alguns 
critérios objetivos com base na diferença e 
semelhança. No século XVIII, a cor da pele 
foi considerada como um critério fundamen-
tal e divisor d’água entre as chamadas raças. 
Por isso, que a espécie humana ficou dividida 
em três raças estanças que resistem até hoje 
no imaginário coletivo e na terminologia 
científica: raça branca, negra e amarela.” 
(KABENGELE MUNANGA)



“O racista cria a raça no sentido sociológico, 
ou seja, a raça no imaginário do racista não 
é exclusivamente um grupo definido pelos 
traços físicos. A raça na cabeça dele é um 
grupo social com traços culturais, linguísti-
cos, religiosos, etc. que ele considera natu-
ralmente inferiores ao grupo a qual ele per-
tence.” (KABENGELE MUNANGA)
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